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APRESENTAÇÃO

Ao longo dos anos, o perfil do profissional das agrárias vem sofrendo mudanças 
contínuas e dinâmicas, associada as crescentes modificações no campo e mercado. Dessa 
forma, o profissional necessita ser mais versátil para acompanhar as transformações sofridas 
pelo setor agrário, de maneira a empregar os conhecimentos adquiridos na academia, de 
uma forma mais proativa possível, para estreitar uma boa relação de serviços prestados, 
promovendo um melhor desenvolvimento rural, priorizando fortalecer o cenário agrícola. 

Dessa forma, o novo perfil de profissional tem que ser aquele voltado para a 
pluridisciplinaridade. Envolvendo tecnologias, sejam elas de precisão, inovadoras, 
sustentáveis, mercadológicas, empreendedoras, entre outras, associadas com a tecnologia 
da informação e comunicação, visando agregar valor às cadeias produtivas. Sendo o 
papel do engenheiro agrônomo prestar serviços, apresentar propostas e respostas para os 
problemas presentes no campo, como também orientar os produtores sobres as práticas 
mais adequadas de acordo com suas necessidades, visando produção responsável, rentável 
e sustentável, afim de suprir a demanda por alimentos no mundo.  

De acordo com essas modificações crescentes do quadro das agrárias e as necessidades 
por profissionais mais capacitados para suprir as dificuldades presentes no campo, o livro “A 
Transformação da Agronomia e o Perfil do Novo Profissional” aborda artigos com conteúdo 
amplos que visam elucidar essas lacunas presentes no meio agrícola. A obra apresenta 
14 trabalhos sobre análises, técnicas, práticas e inovações que são fundamentais para o 
acompanhamento do desenvolvimento agrícola. Nesse contexto, busca-se proporcionar ao 
leitor materiais técnicos e científicos que contribuam para o desenvolvimento, formação e 
entendimentos, visando melhorias para a agricultura. Desejamos uma excelente leitura!

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Analya Roberta Fernandes Oliveira

Kleber Veras Cordeiro
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RESUMO: A água de manipueria é um 
resíduo líquido leitoso oriundo da prensagem 
da mandioca (Manihot esculenta Crantz), 
de odor ácido em decorrência da toxicidade 
devido aos processos cianogênicos, que 
originam o ácido cianídrico (HCN), causador 
de reveses ambientais. Todavia, apesar disso, 
estudos apontam para potencialidades em 
aproveitamento sustentável. Os carrapatos 
Boophilus microplus são vetores de doenças e 
causa de problemas sanitários. Para combatê-
los, as substâncias empregadas são, em sua 
maioria, sintéticas, ocasionando poluição 
ambiental. O objetivo desse trabalho foi avaliar 
sobre as larvas dos carrapatos Boophilus 
microplus a atividade carrapaticida, com a 
metodologia do Teste do Pacote de Larvas (TPL), 
e a atividade repelente da água de manipueira, 
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ao embeber palitos de churrasco. As análises de dados foram feitas com o pacote estatístico 
R. Em ambos os testes, os resultados revelaram que a água de manipueira do Extremo Sul 
baiano não apresenta eficiência contra os carrapatos Boophilus microplus, em nenhuma 
das concentrações de manipueira a que eles foram submetidos. No teste carrapaticida, o 
resíduo da mandioca ocasionou a morte das larvas, quando adicionado o adesivo, porém 
sem nível de significância estatística. No teste de repelência, a água de manipueira não 
conseguiu repelir as larvas. Portanto, é aconselhável avaliar os compostos químicos da água 
da manipueira extraída das variedades de mandioca cultivadas na região, para caracterizar 
esse resíduo e, a partir de então, realizar testes biocarrapaticida com concentrações de 
manipueira acima de 60% e uso de adesivo.
PALAVRAS-CHAVE: Mandioca, água de manipueira, carrapatos, carrapaticida, repelente, 
Bahia.

IN VITRO ANALYSIS OF ANTI-TICK EFFECT AND THE REPELLENT ACTIVITY OF 
MANIPUERIA WATER ON BOOPHILUS MICROPLUS IN EXTREMO SUL OF BAHIA

ABSTRACT: Manipueria water is a milky liquid residue from the pressing of cassava (Manihot 
esculenta Crantz), with an acid odor as a result to the toxicity due to cyanogenic processes, 
that originates hydrocyanic acid (HCN), which causes environmental problems. However, 
despite this, studies point to potentialities in sustainable use. Boophilus microplus ticks are 
disease vectors and cause health problems. To combat them, the substances used are mostly 
synthetic, causing environmental pollution. The objective of this work was to evaluate the anti-
tick activity of tick larvae Boophilus microplus using the Larval Packet Test (TPL) methodology 
and the repellent activity of manipueira water when soaking barbecue sticks. Data analysis 
was performed using the statistical package R. In both tests, the results revealed that the 
manipueira water from extremo sul of Bahia does not show efficiency against Boophilus 
microplus ticks in any of the manipueira concentrations to which they were submitted. In the 
tick test, the cassava residue caused the death of the larvae, when the adhesive was added, 
but with no significance level. In the repellency test, it failed to repel the larvae. Therefore, it 
is advisable to evaluate the chemical compounds of the manipueira water extracted from the 
cassava varieties grown in the region, in order to characterize this residue, and from then on, 
biocarpathicide tests with manipueira concentrations above 60% and use of adhesive.
KEYWORDS: Cassava, manipueira water, ticks, anti-ticks, repellent, Bahia.

INTRODUÇÃO

A cultura da mandioca (Manihot esculenta Crantz) tida como o alimento do século XXI, 
pela Organização das Nações Unidas (ONU), possui relevância histórica e socioeconômica 
ímpares principalmente nos países mais pobres, cujo cultivo e utilização remonta a tempos 
ameríndios (OTSUBO et al., 2008). É caracterizada como uma planta de raiz tuberosa, na 
qual os nutrientes estão atrelados a inulina e amido, além de ser de fácil propagação graças 
a sua alta capacidade de adaptação a condições edafoclimáticas (solo e clima) adversas 
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e de baixa fertilidade (PLUMBLEY; RICKARD, 1991). Ela serve como matéria prima para 
diversos fins, seja para produzir farinha, fécula ou polvilho, e consumo in natura (CEREDA, 
2001).

O beneficiamento da mandioca gera resíduos sólidos (cascas e farelo) e líquidos, 
dentre os quais está a água de manipueira, que apresenta índices de toxicidade, o que pode 
ser causa de problemas ambientais sérios. Este resíduo é de aspecto leitoso com coloração 
amarelada e odor ácido que possui suspensão aquosa e mistura de compostos, bem como 
conta com a presença de sais minerais e o glicosídeo cianogênico tóxico, intitulado linamarina 
(PAIXÃO, 2009; PONTE, 2001; SARAIVA et al., 2007; MAGALHÃES et al., 2000). É sabido 
que o processo de cianogênese libera o chamado ácido cianídrico (HCN) e cianetos livres 
a fim de exercer função biológica de proteção contra animais e microrganismos ao agir em 
atividades enzimáticas, células nervosas e hemoglobina (FIORETTO; BRINHOLI, 1985; 
NASU, 2008; McMAHON et al., 1995).

A despeito disso, as análises químicas mostram que a composição da água de 
manipueira se dá por teores de macro e micronutrientes de nitrogênio (N), fósforo (P), potássio 
(K), cálcio (Ca), ferro (Fe), magnésio (Mg) e manganês (Mn), que fazem com que este líquido 
tenha diversas potencialidades, como aqueles listados na Cartilha da Manipueira, de José 
Júlio da Ponte (2006): o uso como nematicida, inseticida, acaricida, formicida, fungicida, 
bactericida, herbicida, par adubo e em substituição aos agrotóxicos.

O Brasil é um dos países que mais produzem a mandioca e a estimativa desta produção 
feita pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística em 2019 é de cerca de 20,2 milhões 
de toneladas, prevendo um crescimento para a Bahia de 21,6%. Os dados apresentados 
pelo IBGE apontam que a cidade de Teixeira de Freitas, localizada no Extremo Sul da 
Bahia, apresenta uma quantidade produzida da mandioca de mais de mil toneladas em 
aproximadamente setecentas mil toneladas totais do estado (BRASIL, 2019). A variedade 
mais usada na região é a Caravela, cujo foco é na agricultura familiar, sendo ela uma 
fonte de renda e alimentação para determinadas classes, possuindo, a despeito de sua 
potencialidade, baixos índices de produtividade (DA SILVA et al., 2009).

A bovinocultura integrando a pecuária, que é uma atividade importante para o Brasil 
na qual o faz despontar no mercado internacional, segundo Gomes, Feijó e Chiari (2017), 
apresenta problemas ligados aos agentes parasitas que atacam os animais reduzindo sua 
produção e rentabilidade no que tange a produção nacional, como o que acontece por ação do 
Boophilus microplus, um dos mais frequentes carrapatos dos bovinos, por ser um ectoparasita 
vetor de doenças como Babesia bigemina e se caracteriza por habitar um hospedeiro apenas 
chegando ao pico na estação do verão (TAYLOR; COOP; WALL, 2007; VERÍSSIMO; KATIKI, 
2015). Ele é identificado por possuir, no estágio adulto, um corpo retangular com escudo de 
maneira oval e pernas tingidas de creme-pálido, embora possa ser encontrado em outras 
fases com variações de formato de corpo e de coloração.

Para combatê-los, são utilizados carrapaticidas de base química sintética em grande 
quantidade, gerando problemas ambientais e deixando resíduos nos produtos alimentícios 
extraídos de bovinos (BRITO et al., 2015). Como alternativas, estuda-se opções menos 
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desastrosas para o mesmo fim e que tem tido alguns resultados satisfatórios no gado leiteiro 
como a utilização da ureia, do óleo eclíptico e da utilização de plantas medicinais contra  
Boophilus microplus e Rhipicephalus sanguineus (VERÍSSIMO; KATIKI, 2015; CLEMENTE 
et al., 2007; SANTOS et al., 2018). Os testes carrapaticidas podem ser feitos tanto in vitro, 
isto é, em laboratório quanto in vivo, na aplicação direta em animais (VERÍSSIMO; KATIKI, 
2015). Dentre os testes in vitro pode-se citar os dois mais relevantes: Teste de Imersão de 
Adultos (TIA) e o Teste do Pacote de Larvas (TPL).

 Dentre os produtos naturais, a água de manipueira também é relatada como 
possuidora de propriedades carrapaticidas por possuir cianetos livres, ácido cianídrico e 
teores elevados de enxofre, que por si só já possui ação contra os carrapatos (PONTE, 
2006). Nessa perspectiva, objetivou-se  avaliar a atividade carrapaticida e repelente da água 
de manipueira sobre Boophilus microplus, para fins de indicação de aproveitamento desse 
resíduo da mandioca no Extremo Sul da Bahia.  

MATERIAL E MÉTODOS
 Área de estudo e coleta de material

A pesquisa foi desenvolvida no laboratório interdisciplinar da Universidade Federal do 
Sul da Bahia (UFSB), campus Paulo Freire, Teixeira de Freitas (BA). 

Para o ensaio biológico, foram utilizadas larvas de carrapatos da espécie Boophilus 
microplus advindas de fêmeas ingurgitadas (teleóginas). Estas foram coletadas em bovinos 
advindos de propriedades de agricultores do Extremo Sul da Bahia. Foram executadas duas 
coletas para dois testes diferentes: uma no dia 10 de outubro de 2018 e a outra no dia 13 de 
março de 2019, a fim de comparação de resultados.

As teleóginas foram coletadas manualmente, sendo adquiridas diretamente da pele 
dos bovinos. Observou-se um período de carência na utilização de carrapaticidas sintéticos, 
de pelo menos 25 dias, se na propriedade fosse utilizado produto que agisse por contato 
e banho de aspersão, ou 35 dias, quando o carrapaticida em uso seria do tipo pour on, 
isto é, aplicado na linha do dorso ou, ainda, injetável. Este cuidado foi tomado para que os 
carrapatos utilizados no procedimento ficassem livres de resíduos e não interferissem no 
teste. Após a coleta, os carrapatos foram acondicionados em recipientes de vidro, tampados 
com uma tela de filó e transportados ao laboratório da UFSB.

Teste in vitro da atividade carrapaticida

As fêmeas ingurgitadas (teleóginas) foram coletadas em um total que variou de 5 a 10 
e passaram por um processo de higienização em água destilada , sendo secas utilizando-se 
papel toalha e colocadas em placas de Petri em temperatura ambiente (±25ºC) até o período 
em que se realizou a postura. Após isso, os ovos foram coletados e acondicionados em uma 
pipeta de Pasteur, cortada, selada com algodão e mantidas em temperatura ambiente, a fim 
de se aguardar a eclosão. 
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Após eclosão, as larvas foram utilizadas para o teste in vitro carrapaticida. Em ambos 
os testes, foi utilizado o Teste do Pacote de Larvas (TPL) em triplicata, segundo metodologia 
adaptada por Souza et al. (2008). Pelo TPL, as larvas foram divididas em grupos de 100, 
aproximadamente. No primeiro teste foram utilizados papéis fi ltros, em formato de círculo, 
embebidos com a água de manipueira recém-adquirida em diferentes concentrações e 
diluição aquosa (0, 5, 10, 15, 20, 40, 60, 80 e 100%), empacotados em envelopes de mesmo 
material, totalizando 9 tratamentos realizado em triplicata (Tabela 1).

No segundo teste, repetiu-se o primeiro e adicionou-se outros dois componentes 
adesivos feitos à base de polvilho de mandioca e água: para o adesivo 1 foi dissolvido 
70g de polvilho em um litro de água e para o adesivo 2 foi dissolvido 125g de polvilho em 
um litro de água, totalizando 28 tratamentos realizados em triplicata (Tabela 1). A escolha 
do componente adesivo se deu em virtude dos resultados obtidos por De Faria, De-Poll e 
Franco (1985) que comprovaram as propriedades aderentes do polvilho de mandioca em 
sementes. 

Tabela 1. Avaliação biocarrapaticida da água de manipueira extraída da variedade Caravela utilizando 
diferentes concentrações e adicionando adesivo em duas concentrações.
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Para o controle negativo foi utilizado água destilada (na Tabela 1 equivale à concentração 
de 0%) e para controle positivo um carrapaticida a base de cipermetrina. As larvas, seladas 
nos envelopes, foram acondicionadas em recipiente plástico e dispostas em temperatura 
ambiente permanecendo por um período de 24 horas, para a avaliação da taxa de mortalidade. 

Análise do efeito carrapaticida

A contagem dos números de larvas vivas e mortas no papel fi ltro após o período 
supramencionado foi realizada de modo manual e com observação visual, já que a condição 
das larvas era passível de diferenciação e identifi cação por este método. A análise de dados 
foi realizada utilizando o pacote estatístico R a 5% de signifi cância. A normalidade dos dados 
foi verifi cada pelo teste de Shapiro-Wilk. Como as variáveis são não paramétricas, realizou-
se o teste de Kruskal-Wallis. As comparações foram realizadas utilizando o teste de Wilcoxon.  

Teste in vitro de repelência

O teste de repelência utilizado foi adaptado do preconizado por Chagas e Rabelo (2012), 
em cujo trabalho fi cou estabelecido este como o melhor método dentre todos os testados. 
Utilizou-se palitos de churrasco de 25 cm no qual 15 cm permaneceram sem contato com a 
solução e os outros 10 cm foram imersos em soluções de diluição da água de manipueira 
em meio aquoso (0, 5, 10, 15, 20, 40, 60, 80 e 100%) por 15 minutos. Após este período, a 
parte seca dos palitos foi cravada em papeis de fi ltro em forma de círculo. A base foi feita 
fi xando-se os palitos em uma tira de papelão em copos de plásticos inseridos em placas de 
Petri com água em pequena quantidade. Este procedimento foi feito em triplicata para cada 
concentração, incluindo o controle negativo em que se utilizou água destilada (na Tabela 2 
equivale à concentração de 0%). Por fi m, as larvas de carrapato em grupos de 100 foram 
colocadas com o auxílio de um pincel na parte seca do palito.

Tabela 2. Diluições da água de manipueira para teste de repelência e suas repetições.
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Análise de fator repelente

A avaliação da repelência se deu com a observação visual e contagem da trajetória dos 
carrapatos ao longo do palito por 24 horas. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Teste da atividade carrapaticida

Após a realização do primeiro teste de avaliação carrapaticida da água de manipueira 
sobre o carrapato Boophilus microplus não foi verifi cado efi ciência em nenhuma das 
concentrações utilizadas (Tabela 3). Em contrapartida, os resultados encontrados por da 
Ponte (2002) na avaliação da efi cácia do resíduo da mandioca sobre a mesma espécie de 
carrapato no estado do Ceará mostraram-se positivos. Os dois testes se diferenciam quanto 
à metodologia utilizada, uma vez que, ao contrário do utilizado neste teste in vitro, o estudo 
feito no Ceará foi realizado com metodologia de pulverização, tanto no animal quanto no 
ambiente, aplicando diluições de água de manipueira com o auxílio de substâncias adesivas, 
que não infl uenciaram nos resultados obtidos, segundo o mesmo autor. 

Tabela 3. Avaliação da efi ciência carrapaticida da água de manipueira em diferentes diluições.

Repetiu-se, então, o teste adicionando substâncias aderentes em duas concentrações. 
Em algumas das repetições dos testes, observaram-se a morte de larvas, porém não é 
possível inferir que tenha sido por ação do resíduo testado, o que se deduz do fato de que 
as repetições destes não tiveram resultado semelhante. Ademais, os testes em que as larvas 
foram submetidas à somente adesivos e água comum mostraram que tais substâncias não 
interferiram nem positiva nem negativamente no experimento (Tabela 4).
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Tabela 4. Avaliação biocarrapaticida da água de manipueira extraída da variedade caravela utilizando 
diferentes concentrações e adicionando adesivo em duas concentrações.

*NV: Não se verifi ca / *V: Verifi cou-se algumas larvas mortas.

Convém destacar algumas particularidades que ocorreram no segundo teste. Em uma 
das repetições dos testes, a que as larvas foram submetidas a 60% de água de manipueira 
em meio aquoso sem adesivo, identifi cou-se a morte de nove delas, o que não se reproduziu 
nas outras da mesma diluição. Na utilização do adesivo 70g/1L, detectou-se que as larvas 
se movimentam menos no papel fi ltro, o que se acredita que é em virtude do adesivo, pois 
algumas fi caram grudadas nos papeis. Além disso, em dois testes a 40% e a 60% com o 
mesmo adesivo, constatou-se a morte de duas e quatro larvas, respectivamente de um total 
de aproximadamente 100 em cada repetição da concentração. 
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Por fi m, na utilização do adesivo 250g/1L observou-se larvas imóveis que, possivelmente, 
estariam mortas, embora em quantidade que torna inviável indicar este resíduo como 
biocarrapaticida, bem como as repetições não apresentaram consistências que permitam 
estabelecer um padrão: no teste de 15%, em uma repetição contaram-se três mortos e em 
outra seis mortos; já no teste de 20% em uma repetição morreram dez e em outra quatro; 
uma repetição de 40% de diluição viu-se sete mortos; no de 60%, identifi cou-se seis mortos 
em uma das repetições e nas outras um morto em cada; em 80% viu-se em somente que 
em uma repetição morreram quinze; e, por fi m, em 100% viu-se em uma das repetições 
dezenove mortos e em outra trinta e oito mortos. O total de larvas por papel fi ltro para todos 
os testes foi de aproximadamente 100 em cada repetição.

Pelo teste de Shapiro-Wilk, verifi cou-se que os dados não seguiam distribuição normal 
(p < 2,2x10-16), cujo histograma pode ser visualizado na Figura 1. Aplicou-se o teste de 
Kruskal-Wallis, que se mostrou signifi cante (X2(33) = 64,025; p < 0,001), indicando que há 
diferença entre ao menos um dos grupos.

Figura 1. Histograma com curva de distribuição normal dos dados coletados nos testes 
biocarrapaticidas.

Pelo teste de Wilcoxon (Tabela 5), verifi cou-se a impossibilidade estatística de 
recomendar a água de manipueira, com ou sem adesivo sob quaisquer adições, para fi ns de 
biocarrapaticida sobre as larvas de Boophilus microplus. Destaca-se que o resultado obtido a 
60% comportou-se diverso dos demais, pois que tanto para o controle positivo quanto para o 
controle negativo ele foi signifi cativo. Deste modo, pode-se propor três hipóteses: a primeira 
é a de que a água de manipueira oriunda da variedade Caravela utilizada no Extremo sul 
da Bahia possui uma constituição química diferente daquela encontrada em outras regiões 
de modo que não é deveras efi caz para agir contra os carrapatos; a segunda é a de que 
os carrapatos, devido aos carrapaticidas utilizados frequentemente em propriedades 
rurais, tenham adquirido de tal modo resistência que não mais são suscetíveis à ação do 
biocarrapaticida testado; e, por fi m, a terceira é de que a ação da manipueira sobre as 
larvas não se verifi ca, mas somente sobre as teleóginas. Esta última, porém, implica dois 
problemas: o primeiro é de que os estudos feitos no Ceará por da Ponte (2002) mostram que 
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foi despejada a manipueira no estábulo, de modo que se somente fosse efi ciente sobre as 
fêmeas ingurgitadas, as vacas novamente seriam infestadas, uma vez que as larvas ainda 
permaneceriam no ambiente; já o segundo é de que não se poderia dizer que o resíduo 
possui efi cácia carrapaticida se somente agisse em um estágio do desenvolvimento do 
parasita e não em todos, bem como se só agisse nas fêmeas e não nos machos.

Tabela 5. Teste estatístico de Wilcoxon para comparação dos tratamentos biocarrapaticidas com seus 
controles positivo e negativo

Teste da atividade repelente

Os resultados obtidos mostraram que o efeito repelente da água de manipueira 
advinda do extremo sul baiano não se verifi ca em nenhuma das concentrações a que os 
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carrapatos foram submetidos. Identificou-se que, logo após serem colocadas no palito, as 
larvas começaram a se mover em massa para a ponta deste onde havia sido embebido com 
a substância. A metodologia empregada preconizava que o efeito repelente da substância 
utilizada seria comprovado se os ectoparasitas caminhassem em oposição ao lado embebido 
por ela e não ao encontro desta, como aconteceu.

Em decorrência do fato de não se haver encontrado trabalho algum que se tenha 
estudado o efeito repelente do resíduo líquido da mandioca não é possível que se faça uma 
comparação de dados com seus pares. Todavia, ressalta-se que os resultados encontrados 
por Chagas e Rabelo (2012) provam a eficiência do teste realizado na identificação da ação 
repelente avaliando bioativos.

Trabalhos realizados por da Ponte (2002) mostraram a eficiência acaricida da água de 
manipueira sobre os carrapatos Boophilus microplus. Segundo o autor, o uso da manipueira 
em vacas infestadas mostrou-se tão eficaz quanto os carrapaticidas sintéticos industriais, 
provocando a morte do total desses organismos. Neste estudo, seria possível supor que 
a manipueira agiu como repelente sobre as vacas, já que ficou determinado que o resíduo 
fosse despejado nos animais, afastando os parasitas dos bovinos e não os eliminando de 
fato. Porém, os resultados alcançados no presente trabalho com foco repelente, expõe 
que tal hipótese não é comprovada na realidade, visto que as larvas não se mostraram 
minimamente incomodadas com a substância.

CONCLUSÃO

Os testes realizados com a água de manipueira advinda da variedade de mandioca 
Caravela no Extremo Sul baiano, seguindo a metodologia do Teste do Pacote de Larvas 
(TPL), não permitem garantir estatisticamente eficiência carrapaticida em nenhuma das 
concentrações testadas, mesmo com a adição de substâncias adesivas a base de polvilho. 
Apesar de ser constatada morte de larvas em várias concentrações utilizadas no teste 
adicionando adesivo, os resultados não foram consistentes. Em consonância, os resultados 
da ação repelente mostraram a ineficácia da água de manipueira em repelir os mesmo 
ectoparasitas. Todavia, dado que existem trabalhos que mostram a eficácia deste resíduo 
contra os carrapatos Boophilus microplus, aconselha-se testes que avaliem os compostos 
químicos da água de manipueira extraída das variedades de mandioca cultivadas na região, 
com o intuito de caracterizar este resíduo, e a partir daí a realização de testes biocarrapaticida 
com concentrações de manipueira acima de 60% e utilização de adesivo.
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